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^ » assicnítüras! 
Para dentro da cidade. 

—Por 3 meies . • . . 19000 
Por u p anuo . . . . . 4&000 

Para a provinda e Interior. 
—Por um anuo . . . . . 5$000 

eawraocios —por 
•juste. 

—-Séndode interesse geral-*gratis-

Esoríptorío n e s t a Typographia i 
**u r principal 

i 
thencidade e valor irrefr agaveis. 

A representação è a seguinte: 
«Aogastose Digníssimos Senhores 

Representantes da Nação Brazileira. 
Na sessão da assembléa legislativa 

de 22 de setembro do anuo passado, 
o exm.sr . deputado pelo Ceará, dr . 
José Pompeu, leu e pedio que fosse 
a imprimir u m a representação dei mente, cômodos limites a determi. 
alguns habitantes das Arêas sobre os nar-se impõem por força das consi-
limítes desta freguezia com os da de deráções topngraphicas acima ifidiea. 

* i 
mais importantes do solo proin di v ihabi tantesqae se{pron«nciam;em;Ta-» 
so, como sejam serias/montes, col- p o r dè uma província, fundados em 
linas, altos, etc, e astradicções e leis direito estatuido,a pertencer a outra 
existentes, e bem assim as tende»';como claramentea l i s e denunçia I 
cias sociaes e politicas da população Não faz muitos annos, o Cearf, setn ' 
litigante. j os mesnaos moti^os Iegaès q'assisteai 

A questão que oía se suscita não Ja^RiÕ"Grande doíNortéTsentioíodo« , 
- - | * k I n M « 1 • — i M i r - I - - . v i . * > * « v . v t ' T » « - — 

sò está de ha muito resolvida legal- i 0 S efloitos de uma situação análoga 

Mossoró, da proviocia do Rio Grande 
do Norte, como consta do «Diário 
0'íficial» do dia segointe. 

Agora volta o mesmo exm. sr. de 
movo 4 questão, trazendo ao conhe-

^ é é t t « l e l i m i t e « . 

Os nossos collegas da LIBERDADE 

da capital desta Província, publica-
ram o artigo, abaixo, transcrevendo 
uma representação n a e foi endereça. 
da Á Assembiòa Geral, p e 1 o—Club 

t 

"Norte Riograndense—sobre a ques-
tão que osnossos vizinhos do fieará 

•fazem por um terreno que incontes-
tavelmente pertence ao Rio Grande 

< do Morte. 
Fazemos n o s s a s as palavras da 

^liberdade que são as que se s%uem : 
«Tendo o deputado José Pompeu, 

da província do Ceará, em setembro 
do anno pasiàdo^ubmettido 4 consí-
defa^o da asseibb^a geral uma re-
presentação de alguns habitantes de 
Àrêas suscitando duvidas sòbre os li 
miles daqnelia com esti província, e 
insistindo o mesmo deputado sobre 
este assumpto na sessão deste anno, 
o Club Norte Rio grandense fundado 
na eôrte e composto de compro vi nci 
anos nossos «li residentes, dirigio á 
mesma assemblòautna 'bem elabora-
da representação, em que mostrou 
com evidencia a injustiça das preten-
ções dos-nossos visinhos e o direito 

^com que não nos deixamos esbulhar 
de uma posse por longo tempo não 

interrompida, nem contestada, que 
«lóm disso se ba&a em divisas tatu 
faes e em antigos documentos de «ü-

r. 

representação ao sentido da 
primeira. 

Os signatarios deste documento 
impetram^ como naquelle, um acto 
legislativo que ponha dm ás pertur-
bações de ordem publica e social e 
aos vexames cauzados aos habitantes 
da dita párochia, perturbações o ve 
xames também eoíTridos pelo^ mora-
dores de Mossoró, indo até o confisco 
de bens por parte d&s autoridades 
do Arracaly I 

Qasesquer qae sejam os intuitos 
do nobre representante do Ceará, 

das, sem exclusão do elemento po-
pular q' já fez oseu pronunciamento 
em favrtr de uma das partes. 

A extrema das duas proviÓcias é 
íòtmad«? • sr.da serra do Luiz rf" ' 

a»; âeiaíudo iMa do« Prâdô», S. Mi-
guel do Camará e por «üm dilata do 
planato coberto de m a 11 o s carras" 
:q"ueátos e espinhosos, chamado Ca-
tinga do Góes, serra e picada do A-
pody» a t é o morro denominado do 
Tibáu ao N. O. da barra do Rio Mos-
soró, sendo e s t e mesmo morro o 
pomo terminal e marítimo da ultima 
destas serras, a qual margina o ri0 

acima, também com o mesmo nome. 
]E\ pois,-sobretudo inverosímil q' 

sejam dispensados üuntei tgo uniu-

o tribunal competente nma questão 
que necessita de prompta solução. 
Mas, é fora de duvida que a bôa ra-
zão e o verdadeiro1 Siteito assistem 
«o Rio Grande do Norte. 

Todo» nós estamos de perfeito ac-
côrdoc o m o iilustre corographico 
maranfaBi^e dr Caodido Merides que 
4 0 levaolamento de cartas top^gra" 
pbica* de cada província, 
os seus limites, s«ria de interesse in-

raes e que têm sua origem na confor* 
merecem ser louvddos por trazer para j m a Ç ã o g e ( ? l o g i c a d o l e r r e n p e g e prQ_ 

cure insidiosamente penetrar p e l o 
territorio do Rio Grande do Norte a-
té a margem esquerda daquelle rio. 
duas(*) léguas abaixo da cidade de 
Mossoró, cora fim único de perturbar 
as relações judiclaes, ecçjesiasticas e 
administrativas da província, s e m 
movei algum qua justifique esse pro-
cedimento. 

Comprehende-so facilmente os in-
convenientes q u e podem resultar 

calculavel» tsuto para o bom regimara . d e s s a interferência individa e de qu^ 
administrativo, judiciário, eclesiasti-: o r a j â d â 0 t e s í e m u n h o a s a r r o j , d a s 

c>, como para relações commercaes p r e l e n ç õ í S d o s ú s n i u t m das duas 
qu« teriam por certo outro deseavol- ' rPpresenl3ções. sendo para admirar, 
vim^nto, sa laes terfüorios fossem »,n(ft ,AÍ111„;. „ x * ' lanto mais que se queira constrang 
melhor conhecidos.» — r ~ _ _ J^^r 

Ora, 4 falta de semelhantes cartas O 4 ,fi80flS 0 n 3 ° du«s» abaixo da 
que estão mnito longe ainda de po- c W a d e d e Mossoró; o Ceará qoer n-
derem ser levantadas, o verdadeiro P<*sar-ae âtó o lugar—Pán inflneado 
será o as divisões interprovinciaes re- t 0 m a n < 3o area de terreno de 5 
ferir os respectivos limües .de accôr-. legoas d», largura e talvez mais de 10 
do com c 

em relação ao territorio.do mtll^eípio 
do Príncipe Imperial, pertencente ao 
Piauby, e o qual, perfurando a cor-
dilheira do Ibiapaba, centrava pelo 
coração da primeira daquellas pro-

i \ i \ ' * ^ 

vincias atè*as nasçentes do riò Poty 
sendo depois permutado, pelo da fre-
g u f z i a A m a r r a ç ã o em as p^smM 

decreto d. âOlâ de i 880, e 
servindo de linha divisória nos dou$ 
cásos, a sobredita serra» sempre pre-
ferível a qualquer outro limita, pela 
regularidade de sua orientação con-
tinental. 

Então o facto da penetração de 
ma província na outra, era acoimado 
de a ttentatorio dos direitos, por que 
se desprezavam os verdadeiros limites 
geographicos: hoje parecem de some-
nos ímporUncia a reproducção do 
mesmo attentado, por que se traia 
de uma barra importante como a do 
rio ̂ Mossoró í 

0 Ceará esquece que foi na primi-
tiva conquistado e povoado pelo Rio 
Grande do Norte e exabrutamente»; 
suscita «onfiictos dêsta ordem, sem 
reflectir qoe na cessão de seu terri-
torio ficou difinido este direito. 

Da carta da data de sismaría fir^ 
roada pelo capitão-mór da capitania 
do Rio Grande do Norte, Sebastião 
Nunes Coliaras, consta que em 5 da 
jupho c!e 1700 concedeu se aquellA 
sismaria ao coronel Gonçalo da Costa 
Falleiro, contenda t r ê s léguas da 
comprimento e uma de largura, na 
ribeira do rio Mossoró a começar do 
morro do Tibáa pels costa do mar 
pelo lado do sul* 

Descarte foi sempre considerado 
dito morro c^mo ponto terminal ao 
norte do território que constituo a 
província do Hio Grande do Norte e 
»anto é isso verdade, que a assembléa 

cs accidents« geoffraphicQS comprimento. ... X d i R. província» úreom em-.1873, sem pro--
% . \ * - ' • 'I, • í ,f I i • • — - . • ' . M B M H R H M t o ^ ' . - ' ' 
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t testo dapartedf» Ceará, uno j3Ístricto 
de paz, ooaapreheftdendo «quelle li ' 
mite^o norte e • p o o t a do Mello 
(Mel) «o sul como m varifici da h*i 
d. 0*S*de 5 lio dezembro daquelle 

* inno. 
Na forma do art .2* da nfesma «o 

* novo districto cnotpreheiiderd pelo 
- poente oulag*r denomioédo Grossos 
até os Matto* AU<>$ em comim&çflo 
d« cordilheira das seixas'de Mo**nri> 
etfaki «té o morro do Tihàu; des 
criminando em segnWa oshsgaresao 
nascente. r 

Àssinv-poís, de um lado o "syste 
- ma-de serra» esti indicando o limite 
> natural e getgrapbico entre as d u»s 

provinciaf eMoóiitrn osdícuirtenfog 
acima affirma m o incontestável direi-
to que tem o bio Grande doNorte 
sobre os terrenos rqae ifledehwi entre 
a marfero esquerda d«> rîo'Apody ou 
Moasoré e a dtviseriadas #goascom 
as do Jaguaribe ao Ceará. 

E i fiio se querer'respeitar essas 
divisas que a propria natureza do 
terreno oflferece, nftn o qoe ircompe 
ífifwJa da autoridade dtfiniu-em difei-
to, melhor fora eniSo eftlregar a so-
lução de cacos analogos ao;arbitrio 
dos habitantes da região, contente c 
que estes decidam i qual das provi 
eías q nerem pertence, 

Si bem que emperfeílas as cartas 
gergraphicas do Brazil, indicam to-
das o relevo das serras e morros a 
que se klKide o a sua simples ins-
pecção convence, de m o d o a nfto 
deixar a menor duvida sobre areso 

11 Joção a tomar. 
Sío e s s a s considerações qu« o 

«Clnb M« rte "Rio-graridense» vero^sub 
melter á apreciação desta augusta ma-
mara como um subsidio ao estudo 

* dessa importante quesfâo sobre que 
repooza a futura paz entre essas du 
as províncias irnrrôs. 

Rio de Janeiro» 16 de junho de 88. 

Conselho administrativo:—M. A. 
'^Galvão, presidente.—José L, Ferrei-
ra Souto, V stcretario.—Alfredo D. 
Ribeiro. 2* secretario.—Manoel F-

- da Trindade, thezoureiro;» 

mara' Municipal % grande concorrên-
cia de povo« acompanhados de um 
Piloto de cajta o Sr. Manoel* Guedes 

de Moura fizeram este deitar a agu-
lha para tirar a planta do terreno em 
qaç está e s t a cidade encravada, e 
pondo o Piloto a dgulhr no ponto de 
partida no rumo de Nordeste & de 
Lèste, mediu as 15 draças craveiras 
para o lado dê terra pela forma de-
terminada no citado Decrfto; e, tira-
das as 15 hraças, seguindp a linha no 
ramo de Suéste ír* de té^te, qoe è 
justamente o rumo pedido pela posi-
ção dos rios e terras,—demonstrou a 
.toda evidencia oue a cidade de Ma 
cà'\ esta t o d q compreendida em 
terrenos de Marinha I 

" No entanto um t a l Sr. Joaquim 
Tareih, vive at»-opelIando q« p^vo* 
desta-cidade* cobraûdo um-tustèo de 
foro por cada palm*) de terreno e cin-
co mil róis por cada cacimba, o que 
alguns incautosteèm pago, a pretas 
to de ser o terreno chis herdeiros do 
finado Capitam José Gomes d'Amo-
rim, o que,nfto estava provado^«,a-
gora ficftu cabalmente veriâcado o 
if&ntrafl'V 

A camâra Municipal que pelo Dec 
de 20 de Outubro de 188" 

«stà hoje no gozo de -aforar os terre-
it 

nos de Marinha, ni o deve desprssaf 
tríratar de fizer filtrar 

porá o s e u cofre, esâes foros, que 
dirío «ma graivie receita, 

constv quedos habitantes «la 
cidade de Mícrru nes e sentido ende-
reçaram una aba>xo àsslgnado « ca-
mara Ma^ïVpH representando contra 
essa fiolenta estorção desse Vàrella, 
quô cnlratiJo ^xo'rbiîatnehte (òmf o 
que é uma «legalidade, ^ pedindo a i 
mesma câmara para promover a co-
brança Ifg.nl. 

E assim deve proceder a ca mara, 
pois que reputamos de justiça o pe-
dido dos Macau<mses; e o povo deve 
somente a #nem de diraito for, 
ao leg;timo dono dos foros, que é a 
'Municipalidade, 

"Não se deixe o povo iliudir, e pa-
$ue aquém deve é for de direito, 

• • • r t e . — N n Domingo 15 d<) 4a 
'ho nesta cidade- om rapaz. corftn>c« Jó 
por Gbichico deu alguma» focidas'em 
Manoel Ramos, de q o e velo este à 
morrer 2 dias depois dò triste acon-
tecimento I 

O dilmqu^nje nào foi preso;'porem 
a autoridade precedeu o competente 
irrfjue ito na forme da lei. 

Estão cançadas as autoridades de 
recîartïàr e pedir augmentoda fofça 
-vqui destacada,—pois que è absolu-
taipente impossível com a que temos 
prevenir e conter os frequentes dis-
túrbios qoe se dáo diariamente. 

Se o poder competente não tomar 
serias providencias teremos sem do-
yida de lamentar novas desgraças. 
Hontern u ma miilhêr estrangulada : 
hoj 

e um homem morto & facadas em 
plena rua 1 As trigas e facadas são 
muitas; surram--se mulheres, arrom-
bam se portas—treina todas as noites 
uma c^nfuzâo infernal nas russ d^s-

-^Hei por' bém' 
que se «x«cute afHes6la{ãD segaiote 
d^Ásíembléa-feoral: . . • 

vAt t. 1 / Admitte deiítJílcia,* e sefí 
julgado pelo .l«ry oreriuTe deHurto 
"de gado vaccum, esvarrar e^nWiBr. 

Art. di«po«içáo doUH. ífn-
tectdeí»t* applitsarse tsmbem ao *fftr« 
to de prodoctos : í d a lavoura, jfl* 
clu^ive «stabe lecimentõs vmiculos^^ 

dos estabelecimentos de S(»lga ou 
préparaçSo de carne, péixe, banhado 
couro; 3." dos cortes de madeiras. i 

Art. 3 *• Para dar denuncia no 
crime de furto de que trata o Artigo 
2.' é essencial que Os objectos nào 
estejâo recolbídos a deposites, Arma-
zéns oo celleiros. 

Art. 4 * Ào Jory competirá o jul-
gamento dos crimes de roüho e hu-
raicidio commefidos nas fronteiras do 
império. 

* A rt. 5 • Revogam- Se 01A rtigos 1* 
2 2.° do Decreto n ° 5f>2 de a de 

ta Cida io ! H »mens completamente J u n h o ^ ^ S S O e i . ' do Decreto n . ' 
embreagados vagando ameaçando e 

f u e s t S o Í9BiporUa«iiK9.—A 
• caba de verificar se que a cidade de 
Waéiu é toda situada em terrenos de! 
marinha, por que ficam todas as suas 
ruas em terrenos banhados pélas a 
guaa èo mar e pelas diversas embo-
caduras de rios navegáveis, ficando 
todos os terrenos ilbados, compre 
bandidos na verdadeira lettre e e i -
^presíào do Decreto n • 4105 de 
de Fevereiro do f868. 

liUímamtLte diversas pessoas gra 

é w y « m « e u t ' A n u a d o 
l la t to» .—Tf-ve logar no dia 16 do 
passado* Trabalhou dois dias, sen-
do submettidos á jalgaraento um réo 
no crime de roubo do Major João A. 
de Souz», qne fuicnd^mBado a 8 
annis de prisso; e um Sr C«bral, 
pronunciado no Art fS3#do Codigo 
Crimina que foi absolvido. 

fazendo os-maiores desatinos; e as 
autoridades sem forçí p a r a1 conter 
tiBld turctnUò. ' 

* ' 

Podemos dizer que estamos sem 
garantias, ' 

Atenda o honrado Sr. I)f\ Chefe 
de Tòlicia^e ü \m S Kxc.* de 
que o Sfacáu é o ponto na Província 
qufl m a i s n^côssita tle ume4 força 
mplho^ pftn» f^rêr o póliciamenío pe 
ia gfaode mnltidào de potro que tra 
balha nas salinas^ e peia numerosa 
tripoiíçao que s^derrama na cidade 
dos muitos Navios 6 Barcaças q u^b 
eiifrão no Porto 

ferros Yido occ«2Í<1o de ler roais 
do 20 parias ê carga no Porto da ci-
dade, e quiras tantas íhrcacâü, af »ra 
p grande numero de pequenas em-
barcpçõas ao serviço do commercio, 
tireda e condução, do sai* 

03 Portos das capitães#a^arahy-
ba, do Rio Grande d > Nortef da Cf 
erá do Piuahy e do Maranhão, nao 
teêrn mesmo o movimento que tem 
o Port >ds Macáu; e a tripolagão de-
senfreada que se derrama na cidade 
è de fazer b< rror! 

De Ioniza data que aqui se dap as 
sassinatos ronstantos; esle^ contijiu 
ao,—^ unfm providencia energica ur 
g« ser tomada. / 

E confiamos qoe o Erm.° Sr. í)r* 

1000 de t '* de Setembro de 1860, 
atem da* disposições em contrario, 

Com a Rubrica de Sua Msgestade 
o Imperador. 

* 

Ffuricisçò Fri c í de S O Ü Í À Paraizo» 

Q i i 0 ' m o i i s t f « o T^-Cienientitto 
do t*l m rador no pé da S e r r a do 
M/"tioíy T«rmo de Páu dos Ferros, 
defltav>u;quatrò (4) filhas moças, 4;vi-
va forço, e etsdhi se para a prôvin-
cia do Ceará ou Piauhy. 

Isso deu-se a 22 de Maio jfs 7 bs. 
da noite; tendo escapado »ma moça, 
que doHqúârto em que'estavam as G# 

trepou-?e e pendurou-se nos caibros 
da e»zà ! 

Foi-nos referido esse facíd horro-
rizo por uma pessoa de critério que 
datli 

• veio, q p e ^ o s infortnou mars 
^erem as infelizes netas do Capitam 
Ag »strnho dos Santos. V* Qtíe horror l 

X T*X.X 
H e g r e s s o u com sua Exml" ia* 

milia a o^ta cidade, donde so acha-
v« «usente, a mais de dous annos, o-
nosso estimável amigo Tenetritto Coro-
nel Joaquim Rodrigues Ferrôíra, 

J u i k M u n i c i p a l feto 

de Polícia tomarào na devida eonsi 
Idera^âo o que viemos de eipentfer 

V W'9 • 

IScg i a i a para a cidade de Souza 
o noas» digno amigo Manoel Barata 

cidade, empregado« da"ca- l , i i , í lhc- d o a m o s fe<iz viagem. 

Presideniô da Prorinci« e l)r. C h e f a j 1 1 « ® » * nomeado por Dec. 
do Governo Imperial, de T8 do roez 
pss«ndo. para o cargo de î urz Muni1* 
cqjal deste termo de Maeíí«*o hoatet 

V««iibíçSa p a r a ftt»-<o ' Nestor Meira, residente em Yrniam-
i a v o n r > & —Publ icamos a lei abai- I b u e o . 

j x ). qua muito d e v o ioieresear aos j ternos '.»utíj^sas informarei d« 
leitores: J • ^ 

D S I R E T O fiS 3163 de 7 de Julbo 
de 1883. 

T,orneado, e cnnsta nos ser um moc° 
de mereci mon lo è critério, omito 4a* 
'eutoso e appheado. 

I 
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lofelismenté 

'.partca que semanifestam os *ymp-
thoma* precursors*, ou ante* se de-

««unciâo ostristes inflfeiros d» hydro-
phobia no illustre Sr Tenente Coro-
nel José de Borja Cammb*vBAp*z'> 
da Camara, que fora mordido por um 
cachorro desse mal, conf^mu demo® 
d (Miei« no n.* passado de*te jornal. 

O írífelU adegado, aégundo nos 
iriformSÒ,'possuiu-ae de um furó'' 
extraordinário e deu para rpt)'íirer 

< pzendo em l% 6 dia 30 e tantas pe' 
tições, citando, em nome de ms seus 
sobrinhos, a muitos proprietários de 
caías e salinas, fdfeífcns do Gover 
vo, pata retirarem suas cazis» sér*i" 

' ços, bat'l*>s. «tetros, de uns terrenos 
de murinha que a* muitos annos fo* 
ram aforados ao poder competente e 

' pagos oi foros ho devido tempo. En-
tre esses cidadlos notãose os'Srs. 

f Francisco Tertuliano d'Albuquerque 
* e soa mulher, Dr. Antonio Ahtnneg 

e sua mulher, Dr. Fabirt Cabral e su» 
mulher, Capitam João* Rodrigues F. 

' de MelJoesua mulher. Capitam José 
Afrxródre Bezerrr e sua mulher Ca. 

-pít&mLiberai Vidal e s u s mulher, 
* t^pifio Juliào Ibrboza e sua moltier 
JteäTbotoazd'Araujo é^sua fflttiber. 

r Capitam Francisco Cnelhoe sua m u , 
l h ^ , Manöal L^pes Ribeiros stta mu _ 

- jber, Viuva do Capitam João Damas 
* cftno e Filhos, Professor Elias Sou^ 

• sua mulhery FfíHcisco A. ^Araujo 
à o outros muitos. 

O doente segutído aiíida nos infor-
''mão acha-se em banhos salgados «a 
* praia do A lag« mar; e fademos votog 
! pira que esse* boatos q u e correm 
1 vão s^jam reaes, e.que o illustre ad-
r vogado hão tenha soflVtdo alteração 
p alguma em sua preciosa saúde. 

X 1'X.X 
F à t l e ê 2 m e n t « — N a cidade do 

•'Àracaíy íalíeceu a 15 do passado Il-
defonso Fernandes de Moura, filho 

1 do Tenente Coronel JMth&ZBfde Mou -
! ra ev Silva. 

O fioado padecia a annos drehro-
' ticos miles: era bem mOço aiudfc e 
' e§timááo*de sua família. 

• Os seus iWÃâos-íqui residentes Cs • 
: pitam José de Moura, Alfredo M o u r J ™ D a r r u s 

e Manoel d e Moura, manjaram na ; d u r í l 

manhnn de 2 t , 7 . ' dia do seu pas-
samento, resar uma missa pelo des 
canso «terno de sua'alna. 

A todos de sua fsmília damos sen. 
tidos pezames. 

• i t t r a . - - N o dia de Julho u ^ 
'timo as 7*heras da n«»ite na'Villa de 
Aogieos faileceu. após um parto la-
boriosa, a'Exm."D„ Etelvina, espo$8 

eapotia tfmãi carinhosa. Deixa 4 fi i commisalo (jsecutiva de flue i lo : 
Ibmhos. Damos* pezames a seu alflic-l Pfftódeftte José U»o F. Souto. 
to esposo. 

0 e f | r a f a .—No1 Muuicipto do 
Bananal, em S Paulo.feram assas-

Secretario A..Raphael. 
Thezoureiro Hermes Cavalcanti. 
Occupa sedoa interesses desta Pro1 

vinris, e é redigido c o-ffl talentoe 
tjnados o D% José H ««ta Barbrza e|irlu^tra^âo. 
o Coronel Pedro Ramos Nogueira pe- « . o «Esforç«;* Periodico Littera-
lo Commendaior Antonio José No r;0> Cr} t;c0 e Noticioso, propriedade 
gueira que desfechou dous tjros, com ( í e u m a ag?cciaÇ8<, a e Pernambuco' 
•ua proptia mão, naqualles infelizes g ' 0 r g g 0 de propaganda de instrucçào 
ao passarem elles pela janolla da ca-1 e alheio aos jogos políticos. E* tam 
za da fezenda gloria do mesmo Com 
mendador. 

F o i prezo o desventurado Com 
mendador N^ueira, sendo escolta 
do para a cadeia de Barra Mansa. , 

bem escripto com muita sabedoria« 
Também* recebemos* o, 2.9 e t>* 

\ t 

números' do V Protesto, » órgão do 
partido conservador publicado na Vil-
la de S. Maria Madaglena, província 

Lamentamos tão desgraçado -acon- do Rio de Janeiro, e de propriedade 
tecimento;« cremos que o inditoso do Sr. Joaqum Pinto Feijó. E' bem 
Comendador Nogueira somente le-lescripto. 
vado por uma allucinação mental, —A cousa mos recebida-a carta a -
poderia t e r praticado aqutlle aet01 baixo do—Club Norte Rio-Granden~ 
bavbaro: pois qua o conhecíamos d e I se;—e agradecemos a distincçào com 
perto, quando em 1384 viafamos pe I que n<vs honrou aquèlla iHustre cor* 

poraçlo, qiie poderá contar coai o es 
forço q u e estiver ao nosso alcance 
em prol da cauzà que tão nebremen. 

' te defende. 
Eis a carta: 

lo interior da província de S. Paulo 
fomos seu hospede, e tivémos orca 
zião de mais de uma vez apreciar 
seu caracter brando e .estimável, -
sobre tudo observamos que era om 
espirito adiantado para um bom em 
d» roça. J ' " ' . .u 

Era ò "CommendadorNfîgueira cbe 
fe do partido íiberal de Bananal e ho. 
mem de grande ínRupncía pobtica no 
seu Município e defamilia importan-
te e abastada. . 

x i x;x » 
f * a r a o Recife sfguia o nosso 

estimável amigo JoSo Alves d'Oîivoi-
ra cri vão da fllezi da K en das Pro> 
vinciaes desta-cidade, q u e foi allj 
,continar o s e u cuvso acadêmica na 
Faculdade de Direito. 

-Fuoceionarío intelligente e traba. 
-lhador, o Sr. João d'Olivetra deixou 
saudosos os seus eòílegas de Reparti-
çâo. ' v s 

p i e g í s i r o d a i i t i p r e n « » . - ^ 
FEbEUAÇ.tO DAS PROVÍNCIAS. Com CSte 

titulo recebemos um f> lheto, nitida-
mente impresso no Recife, contendo 
uma eftirta dirigida pelo acadêmico do 
3.° anno de Direito José Fernandes 
Ue Barros Lima £ Sociedade Líberta-

Em estvlo «errrecto e floente, o ta-
lentoso moço deixa ver nesse doeu* 
m<n!o ídéas liberahfesima?, espirito 
culto e illustração vantajosa. 

U I M peça digna de ser lida e 

de grande valor para a actualidade. 
—Fomos obsequiados com o 1 f 

*V do «Fotygnarama.» publicado em 
r ibeto, orgío docerttro RepObAÜno 

do télégraphiste ida'Etttaçio daqueUa f P*^g»®rense, composto de filhos do 
Will a o Sr . 'Benjamin A Ut h 

H nf ar mão nos que era«uma senho-
Rio Grande do Norte residentes na 
ëôrle do Rio de Janeiro. 

^a.cfeeia de fiftudes, «ma excoilent« 0 novo orglo c redigi-lo por «mt Mcrça talentosu e. estimável» dei- pousabilidade do Capitam Targiao R 

«Rio de Janeiro, 19 de Junho de 
f ^ s . ^ i l h i i f Senhor ft^gtô* tdo 
•*Maeaòen«é »—O Club ffòrte Rio' 
Qtandense desejando corresponder ao 
compromisso que ihe impõem os se-
us Estatutos e não o-podendo fazer 
sem a cia ljavação dos homens dé 
b&m residentes na província, ufttcos 
que estSo'-na cazo^de indicar-lhe as 

a 

necessidades fceses pela salislflçío dás 
quies déve empenhar se; roga a V. 
Exc.* se digne, lendo Os Estatutos a 
q'ie acima se referiu, prestar-lhe o 
concur?o das suas luzns e • patipiotis-
mo, auxiliand0'0 em tudo o que es 
tiver ao seu alcance pari» q' elle con-
siga os íímnjados fin», e espera, á 
visia u«s serviços que V. Exc." se dig-
nar prestar a bem dos interesses da 
província e da associação, poder ins-
crever o nome de V. Exc." no nume-, 
ro de srus associados,-em qualquer 
cathegoria. 

Corno representantes do Club Nor* 
te Rio Grandense temos a honra de 
saudar a V, Etc.8 com as effusões de 
nosso cordial 8líecto e subido apreço. 

Conselho Administrsctifo 
M A Galvão, prendeu te» 
Jo*é Leão F. S^uto, í" secretario» 
Alfredo Da sr e Ribeiro. 2* cc 
Manoel Francisco da Trincíeíe, the 

zaureiro.» 
x.xx.x 

D e p a s s a g e m no witAPATVÍA, 

saltou nesta cidade e esteve comnos* 
co o S r , Carlos Falcão, iliustrado 
coüaborãdor da «Uepubiicd» orgão 
de Pernambuco. 

ixou^ooaa mais agfadavel impreasl^ 
' a bourosa visita que se dignou fa* 

ter nos* 
Segue «lia pára o Cear» até Ma-

nsos. 

1AEMMERT A COMPANHIA.-* 
lestes antigos e acreditados comraer* 
eiantes do* Rio de Janeiro, dir%irão-
nõs a carta abaixo» que demonstra 
a importância de soas oficinas mon-
tadas no Rio de Janeiro, pari bemf 
servirem a impre&sa do paiz. 

AtténdSo: 
Deposito de Typos, Macbinís e Ü«t 

tensilios Typngrapbicos. Officinaa d i 
Stareotypia, Gravura, Galvanoplastia 
e Zincographia» ^ 

«Rio de Janeiro, 15 de Junho de 
1888.—Iilm/ Senhor Redactor do 
«MACÁUENSE.*—Temos o prazer de 
commuüicara V/S. que accrescentá < 
mo» ás nossas diversas 
pbicas, na rua dos Inválidos n, 71 , 
uma bem montada Fundição de Ty-
pos assim como, em «onform idade 
com os contractos oelebradostsoa»aS 

primeiras cazas da frança e da Alie-
manha, um Deposito áé Typos Ma-
chíhas, e, todos os Utennlios typogra-
^hiè^iV onde V. g. encontrará, nid 
só todo o inaterial de primeira quali-
dade para montar uma ôSicinra rypo-
graphica, como também modicidade 
nos preços. 

Communicamos outtosim a V. 
que mensalmente publicaremos e re-
metteremos a todas as officinas typó-
grapbicis dò Império, francos de por« 
te Specimens avulsos dos mais mo4 
demos e melhores proiuotos em ty-
pos, vinhetas, clicbès, tarjas, etc, fa-
bricados am nossas officinas, como 
ta robe ra das recentes novidades re* 
cebidas da Curopa e Estados-tinidos« 

Pedimos, pois, a V. S. se digne 
mandar nos o ultimo numera da sua 
conceituada folha, afim de lhe poder-
mos com endereço certo enviar com 
todaregularidade as nossas o flertas,' 

Sem motivo para mais subscrevei 
mo-nos com estima e consideração 

De V. S. 
AKS VenSe Crg * " * 

Laemmert & Companhia.» 
x x x x 

IVo t i l a 18 de Julho oltimoden 
xou o exercício do cargo de Juiz Mu-
nicipal deste Termo, por ter complew 
tado o qriaífieTiio o Sr.. Dr. Fabio 
Cabral d*0Uve'rra; passando a exercer 
as funevões do dito cargo o nosso a-
migo Major Eufrazio Vivas d*Olivéi-
ra, na qualidade de 1.* sopplente 
respectivo. 

X-X T t 
Memorial—Recebemos um fo* 

ihe to contendo o do processo de t«sw 

. .7-' 

It v;. * 
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Contam 

% 

f l ^ ^ D t r e í i o 
doaceosado, 

atineja d« ^joem se 
«ooa o obsequio. 

• y 

• w aigoo» <dÍAs eptre oõs.o 
sacerdote Revd. Dr. Manoel 

i . • . » » / 
• 

ves Soares d'Amorim, npsso presado 
. -anngo. ; -.•'>••: 

\ O Üfásf«» sacerdote eD&utor em 
ÇpnoneSj eitítatflbem*ur«ando,np 

4 ; " ínno , a faculdade de Dirtito <íót 
r ^ M S k ^ Fira reçeber o grào de 

a vi 

• de 4 M e m e ntoz cbegou a esta 
«étdaidet, com «ua Exm." fatnilw, *in-

èo bo T^áor 'troàPiMA, 9 nesao dífr-
tiucto ataoigo jbr. Aprígio Ai^ostó F» 

f Chftve»,: pWJittotoríuWica 
nrtwa, 4oe no «esmo 

Intelligent* o^riter|osof o illustre 
Aprígio tem os ídíií^ vantajwos 

predicados para b e m ^ s e w ^ ò <a^go 
9* merecidamcBte Ibe T6a ooofiado. 
, Nó* o cQínprimentamos com aban-

^aneia^ecoraçSo. 

1 ' ' • • 

• > • . ; . ' » ' 
C l i ^ W f t q n i rindo de «aiiàos 

ü fy. àmericó Marques de Mello, pa-
drasto da J&ftw* consorte do «osso 

-»migo Dr. Uàfi ta . 

O abtixo assignido, atendo ÜqaU 
dédo Viò^ia IS de'lolbo do ebrreQte 
fnnó ò;negocÍo que tinba com o Sr. 
àntoniohDafitas Correia dé Medeiros, 
•quem íou grkto, dou- agora conhe-
cimento disto ao pábtico por assim 
me cootir. 

* " ' 

RoK»{of de agosto de 1888. 

Míanoel Antão diQma. 

r * v t a fltattfttt*« d a n « « » 
é e J t e m ê » * P r * v i m e i • © » d e 

M a e A i i . 

O Tenénte Qemectino José âe^Ma* 
cédo Filho, Adminisirador da Meza 
de1 Rendas Gá-aès de Ma.cào» por no» 
.fi 

Wêuhk o MüS9of6 l<)i ̂ e passeio o 
«os estimate! ansigo Hajor bufrazio 
Alves d'Oliveira. 

FAZ publico que sefestâ proceden-
do é c&brajiça a|boeca do cofre» do 
ioiposto de índostrias ve profissões cor-
respondente áo Semestre do eier* 
cicio corrente de^ 1888. 

(^contribuintes que n8o aati$fize-
rem seus débitos atè o d i a 31,do 
corrente mez ficãò sugeitos ft moita 
de >10,Í* 0 090 pagaado ate o dia 20 
de Junho do semestre add cionai, se-
rá elevada ÍS.I* e sugeitos a cobran 
ça executivamente. 

% pára que chegue á noticia de 
todos os interessados, mandou pas-
sarão presente para ser affiiado no 
Ingar do costume e publicado p e l a 
imprensa. Eu João Coelho da Silva 
Sobrinho, É«crivam que o escrevi,. 

Meza de Renda Geraes de Macáu, 
1.* de Agosto de 1888. 

Clementino José de Macôdo"Filho. 

José Gonçalves Netto. tendo per. 
nanecido nesta cidade por espaço de 
B dias e retirando-se para a Villa d^ 
Macabjba^oode rezide, agradece cor. 
dialmente ao tllm.° Tenente Corone] 

Jlosò de Borja Camioba R. da Cama 

A N R « R C I O S . 

F A D A R I A 

BK 

Antonio Luis Gonçalves, 

Nesta Padaria prepara-se massas 
ra o t Mia dignafcffil D. Henriqueta 1 de todas as qualidades, e mais barato 
Maria R. da Camara e sobrinhas D. q»e era -outra qualquer parte, -como 
Luiza de Fr«oçi Rapozo de Amorim sejam : 
e I). Maria Adelaide de Amcrim, o Bolacha especial (§ 5&000 
bom.acolheméotoque lhe dispensa Bolíchinhas para chi kilo 360 
t i o durante* sua permanência, pelo I Ditas de Leite « 500 
que M confessa eternamente grato e Biscoitos «rartfta t SOO 
lhes offerece os seus limitados presti- Ditos oleado« « . 500 
mos naquelle logar ou fora deile. I As eneommendas serão despaiha-

Cidade de Maciu, S8 de Julho de ] das c q m brevidade,! garantindo^se 
1^88 • todo ass^o :no'^r«balhò. 

José Gonçalves Xíttío. | iprovoitem 1 

340 
100 
t o o 

m 
300 
300 
noo. 
550 
AOO 
300 

6Ò3POOO 
809000 

600 

*00 
600 

/ f y 

i lgud lo ! kilo 
AlgudSo em earôiió « 
Assucar mascavado « 

« branco « 
; « rèânado « 

Azeite 'de roajaiona litro 
Carne secca kilo 
Cêbo « 
Cera em pão « 

« de carnaúba t 
Couro miodo cwito 

em cabello « 
• * 

secco ' 
«salgado < 

Doce \ - - * 
Esteiras de pipiri cento 128000 
• « de carnaúba « ; 10^000 

Farinha «mandtoea Jftro 50 
' f e i j ã o ; ; ; • - • : ' J . ; ;

m 

Fifmo^ em íôíò i i l j o 
Lenha-.em aâias cento 1500 

; ' « «tôros « 2500 
Mel litro 80 

. + „ 

Milho « 6$ 
Palha carnaúba cento 1^0 * . j j i . ' r 

• c^de coqueiro « - 2J0OOO; 
Cócos seccós • « v 3^000 
Sementes oiticica' litro 10 
Cera em velías kilo 300 
Peua de ema « 6^000 
Queijos manteiga « 500 

« dequalho « 300 
Sal no porto litro 10 
« nas salinas '* ® 

Sicupira e outras m ^ ' ^ r o 2^000 
Solla 
Taboado 
T«t»iubas 
Unha» deboi 
O^sos * c 
Peixe secco 
Caibros 1 

\ - - — — « ' 

tinhas de madeira nma 4^000 
Benjoim.e gergilin litro 80 

Borrarba de man^abeira k f$000 
Semente de carrapato litro 60 
Carâço de algudão kilo, i 0 

Jnitrv&gçq primtcria é Mêeundaria^ 
> MRícrorpeR j • I t k o F. SqpTO. 

SANTA TH&REZA-13 ROA 
APRAZÍVEL 1 - 8 - ^ t R f E , 

6 estabelecimento ÍKtoado'em 
posição a mais tantajoza pára a saú-
de dos alnmnos e com vista páça to-
da a cidade e bahia do Rio de Janeiro 

CONttlçOEi tóB AflMISSÁe" tRlMÍNSAt. ' 
Interno de qualquer curso 
HeiorpeQsiooista 900000 
Externo do curso primário 30#000 

Os klumitos^ do curso secundário 
pagarão £ razfio de i 0^000 por me-
dando ama matéria, còtn o aba-
timento de 20*1, sobre 3 ou mais." 

JÓIA ÀNNÜAL. 
/ 

Os internos apagarão maia no 
» • 

anno 50*000 de jóia e nos seguintes 
SôMOO; a esta última s2o também 
obrigados os* Externos de qaal qúér 
gráo, tfjido aqoellés direito é roupa 
lavada o engommada, e OS; meio pen-
sionistas, a todas as refeições. 

paRa informações : 
BuMô yiÈcoòâe de Iahatítm* 

70, com o Sr, ^Igíiacio Gnimarles,,' 
rust^e'Gonçéives dias 28, pom o Sr« 
M. J . Machado; rua d'Assembléa 
iOB A, com os Srs. Olympio Bezer-
ra & C, e Hospicio n.*83, com A« J« 
Esteves. ' 

meio. 4fy0C0 
dúzia 100^000 
küo 200 

f 20 
«r 20 

pento 3SJ000 
^ . / / . ^ « ^ 

PHARMACIA CENTRAL, 

Avia-se receitas dia e noite, 

prometttndo toda ppomptidao 

€ nitide no trabalho. 

Modicidade nos preços. * 

(A dinheiro.) 

Jose Ildefonso P. Pa mm 

Typrgraphia de Manoel Bias Cal^ 
das Sobrinho, 

- . - ' . . ' 

A p r o n t p t n ^ eois brevidade e 
uvui"iu'<u jneyo uuoiífuci iiou«iuu, 
para o que temos o melhor material; 
alem de um completo sortimento de 
cartões de »izita, commerciaes, papel 
em branco e regrado para facturas 4 . 

Imprinae-se livro, cartas de convi-
te, circulares, cartões, recibos, diplo-
mas,'Totult)s/Jespalhos, conhecimen. 
tos, &&. 

As impressões podem ser feitas eoa 
tinta a z u l , e a c a m a d i i ou v e r -
d e , dourada., prateada, b e t ou 
braz i f i f i a . 

Oprime-se tantbem em pontas da 
laço de&ta p«ra bouquet felicitações 
e oíferecimentos. 

» 

Capricha se para bem satisfazer a 
mais requintada exigência. 

As amostras dos cartões adhlo i e 
r«es»a Ty pog^apbia e em m a 4 o 'Ca-
pitam Joaquim 1. Virgolino de 5o i r 
za, nosso Agente em Macáti, para se" 
am apreciadas "pelo publico daqnall9 

cidade. 

Tt/p. do % Moc/iusnae.w fldmtor 
JLhmmgo* Saótnç de Souza t 

i . » 

1 


